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1.1   IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

Nome: Augusto Zanatta Demo

Matrícula: 14102668
Habilitação: Design

E-mail:  demo_augusto@hotmail.com

Telefone: 048 999924675

1.2   DADOS DO ESTÁGIO

Concedente: Labtrans - Laboratório de Transporte e Logística

Período Previsto: 01/08/18 a 05/11/2018

Período referente a este relatório: 16/08/18 a 05/11/2018

Supervisor/Preceptor: Amir Mattar Valente

Jornada Semanal/Horário: 30 horas. 12hrs às a 18hrs

Assinatura da concedente (ou representante):
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1.3   PROGRAMA DE ATIVIDADES

Objetivo do estágio: Obter experiência enquanto profissional de Design Gráfico 
na equipe de Design do laboratório, pondo em prática os conceitos aprendidos 
em sala de aula. 

Objeto(s) do estágio: Diagramação de relatórios e sumários, imagens, mapas, 
infográficos, projetos gráficos dos relatórios.

Programa de atividades (PAE): Apoio na formatação e diagramação de relatórios, 
edição de imagens e criação de infográficos.

1.4   SITUAÇÃO ENCONTRADA

Resumo da situação da empresa em relação ao Design: O Labtrans conta com um 
time de Design formado por 3 estagiários, 3 bolsistas e um supervisor, juntamente 
com o time de revisão compõe a equipe de comunicação do Laboratório. A 
equipe dispões de computadores e softwares necessários para a realização das 
atividades necessárias, além de outras ferramentas de suporte como impressoras. 
O laboratório também conta com um ambiente adequado para reuniões.

O que foi abordado no estágio: desenvolvimento do projeto gráfico e diagramação 
de relatórios e sumários, elaboração de imagens, mapas, gráficos e infográficos 
para os sumários. Além disso foram cotempladas questões de atuação em equipe, 
interação com outras equipes e cumprimento de cronogramas.

Atuação na área gráfica: Peças gráficas.

Atuação na área informatizada (mídias):  Os softwares utilizados foram: Adobe
InDesign, Adobe Illustrator, Adobe Photoshop, Microsoft Word e Power Point.

1.5   ESTRUTURA PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
 
Infra-estrutura física disponibilizada: Sala situada no prédio da Fapeu, dividida 
com os outros membros da equipe de comunicação e da equipe técnica. Cada 
membro do time de design possui um computador com dois monitores, internet 
e acesso à rede do laboratório. 

A localização do Design na estrutura organizacional da empresa: faz parte da 
equipe de comunicação do laboratório.

O local, na estrutura organizacional da empresa, (diretoria, departamento, etc) 
onde foi realizado o estágio: Equipe de comunicação.

Data do início do estágio: 01/08/2018

Data de encerramento do estágio: 05/11/2018

Carga horária diária: 30hrs.

Horário diário do estágio (entrada e saída): 12h às 18h.

1.6   ORIENTADOR DO ESTAGIÁRIO

Nome: Luciano Patrício Souza de Castro

Formação e cargo: Coordenador de estágios em Design CCE/UFSC

Contatos (telefone/e-mail): luciano.castro@ufsc.br
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2.1 QUADRO CONTENDO:

	 a) Cronograma com as atividades (projetos) nos quais houve a 
participação do estagiário (preferencialmente relacionando as datas ou períodos 
de realização);

	 b) Tarefas (estabelecidas no PAE) desempenhadas pelo estagiário em 
cada atividade (projeto) e as horas de trabalho para cumprimento de cada tarefa

	 c) Se necessário, uma relação complementar de atividades não 
relacionadas diretamente ao PAE que tenham consumido parcela de tempo 
representativa em relação à carga horária do estágio.

Semana/Mês Atividade desenvolvida

2ª/ago Diagramação para Cartilha Informacional para o comitê de 
bacias dos Rios Cubatão e Madre

2ª/ago Diagramação para Cartilha Informacional para o comitê de 
bacias dos Rios Tijucas 

3ª/ago Desenvolvimento do projeto gráfico para relatório síntese do 
comitê de bacias dos Rios Cubatão e Madre

4ª/ago Desenvolvimento do projeto gráfico para relatório síntese do 
comitê de bacias dos Rios Tijucas 

1ª e 2ª/set Criação de figuras e mapas para Sumários Executivos de 
Portos Brasileiros

3ª e 4ª/set Diagramação do relatório síntese do comitê de bacias dos 
Rios Cubatão e Madre 

1ª/out Criação de Infográficos de Projeção de demanda para 
Sumários Executivos

2ª/out Diagramação do Relatório de Conjuntura do Setor Aéreo 
referente ao mês de Outubro

3ª e 4ª/out Criação de figuras e mapas para Sumários Executivos de 
Portos Brasileiros

1ª/nov Diagramação de um Sumário Executivo

2.2 APRESENTAÇÃO DE CADA AÇÃO

a) AÇÃO 1:

Diagramação para Cartilha Informacional para o comitê de bacias dos Rios 
Cubatão e Madre.

Briefing: Cartilha Informacional com conteúdo sobre leis ambientais, uso 
consciente da água, dentre outros tópicos referentes ao uso e preservação dos 
rios e corpos d’água da região. Outras cartilhas já haviam sido desenvolvidas e 
era necessário que essa seguisse os padrões previamente utilizados. A cartilha 
precisava ser lúdica e capaz de passar o conteúdo de maneira rápida, simples e 
eficaz. 

Ambas bacias fazem parte do mesmo projeto, devido a isso a identidade delas é 
semelhante em diversos aspectos e muitos materiais seguem a mesma estrutura 
e planejamento gráfico.

Público-alvo: População da região da bacia, membros do comitê. 
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Recorte do índice da cartilha no Indesign, padronagem desenvolvida a partir de 
um elemento da logo do comitê. A idetidade visual do comitê conta com cores 
vibrantes que ajudam a trazer o lado lúdico da cartilha.

Nesse projeto fi quei responsável pela diagramação e disposição de elementos 
do miolo, enquanto outro membro da equipe de design fi cou responsável pela 
criação das imagens e da capa.

Recorte de um spread da cartilha no indesign, mostrando títulos, destaques e 
quadro de anotações. O texto utiliza a tipografi a Titillium Web, que faz parte da 
identidade do Comitê.
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As leis irmãs determinam que a participação cidadã e o controle social 
das comunidades locais é imprescindível para o planejamento e a gestão 
consciente da água, da conservação da natureza e do desenvolvimento 
sustentável das cidades.

Nesse sentido, as leis irmãs preconizam que o processo de gestão 
social deve ser inclusivo, qualificado e participativo, facilitando o diálogo 
entre representantes dos setores público, privado e social (instituições 
governamentais, indústrias, agricultores, pescadores, comerciantes, 
associações comunitárias, universidades, escolas, organizações da 
sociedade civil e a comunidade em geral). 

Ou seja, a valorização de todos, com seus diversos saberes, valores e 
interesses, caracteriza a gestão social, onde o papel de cada cidadão no 
exercício de soberania sobre os bens comuns, deve trazer resultados 
que busquem atender não apenas a interesses individuais, mas sim 
resultados que reflitam  as aspirações de toda a comunidade.

A LEI DAS ÁGUAS
A Política Nacional de Recursos Hídricos, também conhecida como 
Lei das Águas, bem como suas leis irmãs são políticas nacionais que 
definem as diretrizes que devem nortear as políticas nos níveis estaduais 
e municipais, de acordo com suas particularidades.

O princípio geral dessa lei é que a água é um bem de domínio público. 
É um recurso limitado e dotado de valor econômico. E deve ser 
usada pelos diversos setores da sociedade, porém com uma gestão 
integrada e participativa.

Anotações:

Os principais objetivos da Lei das Águas são assegurar a disponibilidade 
de água às futuras gerações, utilizá-la racionalmente e se prevenir contra 
eventos hidrológicos críticos.

A bacia hidrográfica é definida como unidade territorial de planejamento 
e gestão dos recursos hídricos, que deve ser descentralizada, contando 
com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades.

Suas diretrizes se baseiam na gestão sistemática apoiadas em 
aspectos de quantidade e qualidade adequando-se às diversidades do 
país e às especificidades locais. Deve buscar a integração com a gestão 
ambiental e a articulação com os demais planejamentos em todas as 
esferas gestoras.

Os Fundamentos:  
“A gestão social da água como um bem público”.

A Política Nacional de Recursos Hídricos baseia-se nos seguintes 
fundamentos: 

I. A água é um bem de domínio público; 

II. A água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico; 

III. Em situação de escassez, o uso prioritário dos recursos 
hídricos é o consumo humano e a dessedentação de animais; 

IV. A gestão dos recursos hídricos deve sempre proporcionar o 
uso múltiplo das águas; 

V. A bacia hidrográfica é a unidade territorial para a 
implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e 
atuação do Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos; 

VI. A gestão dos recursos hídricos deve ser descentralizada e 
contar com a participação do poder público, dos usuários e 
das comunidades.
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Recorte de página destaque, desenvolvida para uma seção diferente na cartilha.
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Detalhe das páginas: Box criado seguindo a mesma padronagem do índice.
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BACIA HIDROGRÁFICA
A bacia hidrográfica é a área onde, devido ao relevo e à geografia, as 
águas superficiais escorrem para um curso d’água, abastecendo-o.  

Por causa da força da gravidade, as águas correm sempre do ponto mais 
alto para o ponto mais baixo do terreno. Então a forma do relevo faz com 
que a água corra por riachos e rios menores para um mesmo rio principal, 
localizado num ponto mais baixo da paisagem.

INTERFLÚVIOS SÃO AS REGIÕES
MAIS ELEVADOS OU ALTAS,

SERVINDO DE DIVISÕES ENTRE
UMA BACIA E OUTRA, É O MESMO

QUE DIVISOR DE ÁGUAS.

OS RIOS DESAGUAM
NO MAR OU NOS RIOS

- É A SUA FOZ.

O LEITO DO RIO
É O ESPAÇO OCUPADO

PELAS ÁGUAS.

AFLUENTE É UM RIO
MENOR QUE DESÁGUA

NO RIO PRINCIPAL.O RIO TEM SUA
ORIGEM NA NASCENTE.

BACIA HIDROGRÁFICA.

O que separa uma bacia hidrográfica de outra são os chamados divisores 
de água. Eles são como uma espécie de fronteira, onde a água que cai de 
cada lado do divisor escoa em direção a rios diferentes. Assim, podemos 
dizer que as localidades mais elevadas são os divisores de água e os 
pontos menos elevados costumam abrigar o leito dos rios. 

Essa delimitação ultrapassa em muitos casos a delimitação do 
território dos municípios. Dessa forma, podemos dizer que a água une 
as pessoas no espaço da Bacia Hidrográfica.

Por este motivo as bacias hidrográficas são reconhecidas pela Lei das 
Águas como unidade de planejamento para gestão descentralizada 
das águas, consequentemente sendo o espaço geográfico de estudo e 
mobilização para elaboração dos Planos de Recursos Hídricos.

Mas afinal, o que é um Plano de Recursos Hídricos?

Anotações:

Da chuva que cai no interior da bacia, uma parte escoa pela 
superfície e a outra infiltra no solo. A água superficial escoa das 
regiões mais elevadas, pela ação da gravidade, até um curso d’água 
(rio principal) ou um sistema conectado de cursos d’água afluentes. 
Essas águas, normalmente, são descarregadas por meio de uma 
única foz (ou exutório) localizada no ponto mais baixo da região. 

Da parte infiltrada, uma parcela escoa para os leitos dos rios, 
outra parcela é evaporada na transpiração da vegetação e outra é 
armazenada no subsolo, compondo os aquíferos subterrâneos.
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b) AÇÃO 2:

Desenvolvimento do projeto gráfi co e diagramação do relatório síntese do comitê 
de bacias dos Rios Cubatão e Madre.

Briefi ng: O Relatório Síntese é um apanhado geral das pesquisas e estudos 
realizados por uma equipe técnica da SDS (Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável) e pelo comitê das bacias. Tem como objetivo 
mostrar os resultados obtidos nos últimos anos e um apanhado geral da situação 
das bacias. 

O Relatório precisava seguir de maneira coesa a identidade visual do comitê. 
Diferente das cartilhas, o relatório precisava seguir uma linha mais séria e 
minimalista, e contava com maiores quantidades de texto e informações mais 
complexas. O relatório ainda está em processo de construção em conjunto com 
a equipe técnica. 

Público-alvo: SDS (Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável) e 
Governo do estado de Santa Catarina.
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Bacias dos Rios Cubatão, Madre e Bacias Contíguas

ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
DO PLANO: AS BACIAS 
HIDROGRÁFICAS DOS  
RIOS CUBATÃO, MADRE  
E BACIAS CONTÍGUAS

Et ellaborro esciendaepe nesectibus rent hil enihicipis exped es exere 
remolori ipsam ipsunt earciendelit as endit, tem quis ut que por alit 
volorporem re consequ aepuda abores molora de rehendi gnihilis 
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quis repel is qui to temqui di id ut lam quo veliquiatur andita plitium 
explique vit etur? Eliquaest venimag nimincia volupta turessuntur? 
At lation nos accum vero ventemquis et exerion reius sus exerchit 
escienis eveles ducit a pra quam sum, volores totaepe alicturibus, 
sus, que volorer umquid magnis unt.
Ectures aturerum inihilibust quos autectatibus ma dolestrum 
volorrum intiatest, corempo rehenistis acessun dignam que volupta 
quaerfe remporescit et aut asi vendita tempore porepudae nem laut 
as possi bla vendemque ea illorro volorum harum reperum re cum 
sae nim ium accabo. Sae voluptat.
Mus renda non corum eum fuga. Nis et voloritatem nihil inia id modit 
as aut omnis sentiur aborest ruptate laccum eum iur si consequam, 
ium receperum si dendi officil magnim quuntion exerferi volestem rae 
rerepro in re, sum quis inisquis quatur?
Vendant emporernam, cus est dis doles quunt rem venihil imilitatusa 
volut que prepelit aut ea dolupiciat.
Equatem andia se estis alit doluptatem harum quist hilit iuntist landae 
nimaximaxim facessu ndandus, si nonem quissi tetus cullorendit 
facculparum ut a dolupta tionessum et odi dolenih illabor rehent.
Agnit ommodit atiorum ellam inverspellut plabo. Nam, nulpa que 
nonsed que nullaborit odipit, ommoluptate cus ex ero de resti

Ita venim rehenih ilitatur apit quis ad qui aut quam, soluptate ped entur 
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tibeaquia seque de eum, aditasinum volorum volor ma sequi dolore 
pelitatquam nus, ut accust ut reperepudae eum et repreri berciat.
Udae. Atiunt aut labo. Nam aliquos essi omniminctio delibusdae et ius 
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Bacias dos Rios Cubatão, Madre e Bacias Contíguas

ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
DO PLANO: AS BACIAS 
HIDROGRÁFICAS DOS  
RIOS CUBATÃO, MADRE  
E BACIAS CONTÍGUAS
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Recorte de página de entrada de capítulo, contendo diferentes hierarquias. Textos 
originais substituidos.

Recorte de página com mapas. Textos originais substituidos.
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c) AÇÃO 3:

Criação de fi guras.

Briefi ng: Relatórios são os principais produtos que a equipe de design do 
LabTrans está envolvida. O conteúdo destes relatórios são elaborados por 
equipes técnicas multidisciplinares, compostas por engenheiros, geógrafos, 
economistas e administradores. Os textos destes relatórios são ilustrados por 
fi guras padronizadas, onde encontram-se prints de localizações no Google Earth 
com marcações em vetor que condizem com a seção tratada no relatório.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Investidores.

A solicitação deste tipo de demanda chega para a equipe de design através de um 
e-mail endereçado ao gestor da equipe. O gestor fi ca responsável por criar uma 
pasta dentro da rede interna do sistema do Laboratório, incluindo os arquivos 

enviados pela pessoa que solicitou a/as fi gura/fi guras. Na maioria dos casos, 
estes arquivos consistem em uma apresentação de Powerpoint e um arquivo 
de execução no Google Earth (.kmz) (Figura 1). Na apresentação de Powerpoint 
estará um esquema da fi gura com os elementos solicitados e especifi cações da 
fi gura. No .kmz estará a localização exata da base da fi gura solicitada e também as 
marcações para possibilitar a montagem (Figura 2 e Figura 3). 

Devido ao grande número de relatórios produzidos pelo LabTrans para um 
mesmo cliente que tratam da mesma temática, equipes anteriores desenvolveram 
um padrão de elementos que abrange as necessidades das demandas. O padrão 
vem sendo atualizado pela equipe atual de design, principalmente devido à novas 
necessidades dos projetos mais atuais. No padrão, encontram-se: layout base de 
construção de fi guras, ícones, padrões de demarcações, paletas de cores, padrões 
de construção de fi guras específi cas, delimitações de espaços e exemplos 
atualizados de fi guras comuns. 
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Após a criação da pasta com os arquivos de solicitação de demanda, o gestor da 
equipe direciona a demanda para um dos bolsistas ou estagiários. Para a criação 
da fi gura, é utilizado um arquivo base padrão (Illustrator) com artboard fi xo de 
15cm de largura e com variação de altura, mantendo o limite de 21cm. Outros 
elementos fi xos do arquivo são os elementos de localização de norte, uma rosa 
dos ventos e a escala da imagem da base (.kmz). O processo de desenvolvimento 
da fi gura se desdobra da seguinte maneira:

 - Salvar um printscreen do .kmz com as marcações;
 - Salvar um printscreen do .kmz sem as marcações;
 - Inserir as duas imagens no arquivo (Illustrator) de construção da fi gura em uma   
camada de fundo;
 - Incluir os elementos em da demanda solicitada em vetor, seguindo o padrão;
 - Calcular a escala e editá-la nos elementos fi xos;
 - Girar a rosa dos ventos para corresponder ao norte das imagens de fundo;
 - Ocultar o printscreen do .kmz com as marcações;

 - Incluir legenda na fi gura – segundo o padrão – com os elementos presentes na 
fi gura solicitada;
 - Exportar um .png de alta qualidade da fi gura para a subpasta de saída da pasta 
da demanda.

Após a fi nalização da criação da/s fi gura/s, o bolsista ou estagiário solicita ao 
gestor que ele confi ra a resolução da demanda e, após conferido, o resultado 
é enviado para a pessoa que solicitou a demanda através de um email com o 
caminho da subpasta de saída dentro da rede interna do sistema do Laboratório. 
Não havendo ajustes ou correções, a fi gura está pronta para ser inserida no 
relatório. A seguir alguns exemplos de imagens elaboradas.

Grid de Fotos
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Identificação de trechos rodoviários.

Identificação de de zonas do porto.



2726

Demanda da equipe Porto-cidade que analisa as regiões da cidade que estão próximas ao 
porto e que impactam e/ou são impactadas pelo mesmo.
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As imagens de porto-cidade geralmente são as mais complexas pois envolvem diversas 
marcações.
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d) AÇÃO 4:

Elaboração de gráficos e infográficos.

Briefing: O processo para a criação de infográficos para os relatórios segue as 
premissas da criação de figuras ilustrativas. Os infográficos também possuem 
um padrão elaborado pela equipe de design anterior e atualizado pela equipe 
atual de acordo com a necessidade dos produtos mais atuais.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores.

Também elaborado através do Illustrator, o processo se desenvolve da seguinte 
forma:

Copiar os gráficos enviado através de um Powerpoint para o arquivo de construção 
de infográfico no Illustrator;

Transformar os gráficos em curvas e aplicar padrão do infográfico que será 
inserido;

Inserção dos gráficos no infográfico solicitado;

Exportar um .png de alta qualidade do infográfico para a subpasta de saída da 
pasta de demanda.

Como na construção de figuras, quando concluídos, os infográficos serão 
verificados pelo gestor e depois enviados para a pessoa que o solicitou. Não 
havendo ajustes ou correções, a figura está pronta para ser inserida no relatório.
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Exempos de Infográficos desenvolvidos de acordo com o padrão do laboratório.
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e) AÇÃO 5:

Diagramação do Sumário Executivo e do Relatório de Conjuntura Aérea.

Briefing: Muitos dos relatórios produzidos pelo LabTrans possuem uma versão 
resumida com um viés mais comercial, para apresentar a clientes e para 
possíveis clientes. Estas “versões reduzidas” passam pela equipe de design para 
a aplicação de um projeto gráfico mais atraente. As demandas de diagramação 
chegam para o bolsista ou estagiário da mesma forma que as de criação de 
figura e infográficos para relatórios.

Público-alvo: Antaq, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Governo 
Federal, Companhias Portuárias, Inevestidores.

SUMÁRIO EXECUTIVO28 29COMPLEXO PORTUÁRIO DE NATAL

DEMANDA X CAPACIDADE

Complexo Portuário de Natal
Rio Grande do Norte, Brasil

INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

Criar uma cópia do arquivo indesign de um relatório já pronto para aproveitar a 
estrutura já montada e economizar tempo;

O processo de desenvolvimento desta atividade se desdobra da seguinte forma:
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Colocar os gráfi cos do documento no estilo do padrão do relatório (Illustrator);

SUMÁRIO EXECUTIVO28 29COMPLEXO PORTUÁRIO DE NATAL

DEMANDA X CAPACIDADE

Loremod quidus am ulluptatur, simus ium volupid qui ium 
facculpa dolupta temquid mo tenda sam hicta erum que verum 
doluptas ex eremper rumquatur autat omnimilique velessit 
excerrovidel imodita si tenet aut por ariae saest, sitistruptum 
quatecest, officiene comnitem hilluptatur a aceat utempor 
eicitinim quos evendip itatem sapicid qui atescia vid ut 
occuscil inuscim aximi, ilitend aerferumquae corem sequo cus, 
te acesequam, tem cum nonsecu santist dis cus vitatem sim

Complexo Portuário de Natal
Rio Grande do Norte, Brasil

Vit aut elic testore ndicaecatio blaces moluptaqui ut excearum ab in perist occae. Et 
fugit, quiam, si rehendae dolorem re nus qui sustias eatatatium corepudae. Uptatia 
volorem. Sum aut officae. Itasit, offic te eiur? Lut quianduciur si sitio qui re voluption 
con eaquia conse sitae sint resti sum cuptiat essitint pre porestis a voluptae voluptur? 
Qui aperumet aut ipitaque cores dellor a dolupta velecatiore sin nimet adi tem ipist, 
untem que exerspel et officiis doluptas ditatur, omnit qui de volum rehendusant lam 
quis aut dolor maionseque nonsecea volorendenda nonet aut volorep erspienderit aut 
ommosandis exces ut quodia quia vellest fugiae modigni musciendit quatenist acim rae 
quundae. Icab iditationem. Et volendus, nihillor restrumquae pa parum di temquam aut 
autasitiis ad et, tecabor escipsam sequi odiae expe odipicabo. Namet verum ne dolorep 
ereruntia dolo velicid eserorem expe poremqu idendit, soluptate plitio modiae pro blate 
non consequiati bero quas que vid et occus et dolentur aut et explam aditae maximaio 
torecte samenemque eicabo. Et ommosam, comnisimet, quias

INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

Inserção do texto no arquivo base do relatório (Indesign) e verifi car se os estilos 
estão corretamente aplicados; (Textos

SUMÁRIO EXECUTIVO28 29COMPLEXO PORTUÁRIO DE NATAL

DEMANDA X CAPACIDADE
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quatecest, officiene comnitem hilluptatur a aceat utempor 
eicitinim quos evendip itatem sapicid qui atescia vid ut 
occuscil inuscim aximi, ilitend aerferumquae corem sequo cus, 
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INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS

Figura 6  - xxxxxxxxxxxxx

Inserção das fi guras e gráfi cos;
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Inserção da capa;

Exportação do relatório em .pdf simples e com paginação dupla.

Assim como nas atividades descritas anteriormente, quando concluída a 
diagramação do relatório, os .pdf serão verifi cados pelo gestor e depois enviados 
para a pessoa que o solicitou. Não havendo ajustes ou correções, o relatório está 
pronto para apresentar ao cliente.
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CONJUNTURA 
DO SETOR AÉREO

OUTUBRO/2018

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES, PORTOS

E AVIAÇÃO CIVIL

Capa desenvolvida para a conjuntura de Outubro.

Exemplo de Spread da Conjuntura.

CONJUNTURA DO SETOR AÉREO

2

OUTUBRO 2018

3

RESUMO EXECUTIVO 

A movimentação total de passageiros nos aeroportos brasileiros no mês de setembro 
registra o segundo maior valor da série histórica e alcança 17,5 milhões de passageiros. 

MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIROS 
Os dez maiores aeroportos brasileiros 

registraram crescimento de 5,0% na 

movimentação anual de passageiros. Destaque 

para os aeroportos de Recife (PE) e Guarulhos 

(SP), que registraram uma expansão na 

demanda de 11,7% e 11,6%, respectivamente.

MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS
Na análise mensal, o mês de setembro de 2018 

registrou crescimento de 9,6% na movimentação 

de cargas, passando a movimentar uma 

quantidade de 106,7 mil toneladas. Os voos 

internacionais foram responsáveis por 69,0% do 

total movimentado, enquanto que 31,0% foram 

realizados pelos voos domésticos.

COMPANHIAS AÉREAS
De maneira geral, as companhias aéreas 

brasileiras mantêm níveis próximos de 

utilização média diária da frota, de forma a 

maximizar a utilidade das aeronaves. Avianca, 

Latam, Azul e Gol apresentaram uma taxa 

de aproveitamento das aeronaves de 81,7%, 

81,9%, 83,1% e 78%, respectivamente.

PROJEÇÃO DE DEMANDA
O desempenho na movimentação de passageiros 

para os três primeiros trimestres do ano está 

sendo positivo. Por esse motivo, a projeção de 

demanda para o ano de 2018 é de 213,7 milhões 

de passageiros, registrando um crescimento de 

3,7% em relação ao ano anterior.

FATOS RELEVANTES
A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 

autorizou a Sky Airlines, do Chile, a operar voos 

no país. A companhia aérea será a primeira  

low-cost a operar um voo regular internacional 

de passageiros no Brasil (VINHOLES, 2018).
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INDICADORES DE 
ATIVIDADE ECONÔMICA
O setor aéreo apresentou um aumento 

de 17,1% na quantidade consumida de 

combustíveis ao longo do ano de 2018. Ao 

comparar o mês de setembro de 2018 com o 

mesmo período do ano anterior, o aumento 

registrado foi de 18,8%. Esse comportamento 

deve-se ao aumento da oferta de voos e 

do número de horas voadas. Estas últimas 

obtiveram um crescimento de 5,9% e 5,3% para 

as análises anual e mensal, respectivamente. 
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Gráfico 12 – Comparativo dos meses de setembro  
(2016-2018) de ATK e RTK

Fonte: ANAC (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2018)

Gráfico 13 – Comparativo da taxa de ocupação dos voos 
domésticos e internacionais dos três últimos meses disponíveis

Fonte: ANAC (2018). Elaboração: LabTrans/UFSC (2018)

Ao comparar a movimentação de setembro de 2018 e setembro de 2017, foi registrado um aumento 
de 9,6% com um total de 106,7 mil toneladas movimentadas, uma vez que 69,0% das cargas movimentadas 
estão relacionadas ao mercado internacional e 31,0% ao mercado doméstico. 

Quando comparado o período acumulado, entre janeiro e setembro, do ano de 2018 em relação ao 
de 2017, o mercado de carga aérea obteve um crescimento de 17,8% na tonelagem de carga transportada, 
com o mercado doméstico crescendo 14,7% e o mercado internacional 19,1%.

No Gráfico 12 e no Gráfico 13 é possível observar o comportamento da quantidade de toneladas 
ofertadas por quilômetro (ATK, do inglês – Available Tonne Kilometer) e da receita de toneladas por quilômetros 
(RTK, do inglês – Revenue Tonne Kilometer) para o mês de setembro e para o último triênio disponível, além do 
aproveitamento geral das aeronaves.

No desempenho observado em setembro de 2018, registrou-se um crescimento tanto da demanda 
(RTK) quanto da oferta (ATK), quando comparado ao ano de 2017. No que se refere ao RTK, o crescimento 
foi de 5,6%, enquanto que o ATK apresentou crescimento de 8,5%, refletindo em uma queda de 2,7% no 
aproveitamento das aeronaves. No acumulado do ano de 2018, a variação relativa na demanda e na oferta foi 
de 9,8% e 6,6%, respectivamente, resultado que implica em um aumento de 2,9% na taxa de aproveitamento 
das aeronaves, alcançando 58,2%.

Gráfico 14 – Movimentação de cargas (em t) nos principais aeroportos brasileiros no mês de setembro: 2017 vs. 2018

Fonte: ANAC (2018) Elaboração: LabTrans/UFSC (2018)

Analisando apenas o mercado doméstico, o mês de setembro de 2018 registrou um crescimento 
na demanda de 1,8% e de 3,7% na oferta, fazendo o aproveitamento retrair de 66,7% para 65,5%, o que 
corresponde a uma queda de 1,8%. Considerando apenas o mercado internacional, o mês de setembro de 
2018 contabilizou um crescimento na demanda de 7,5%, já a oferta foi ampliada em 10,6%. Esse desempenho 
implicou em uma redução de 2,8% no aproveitamento em comparação ao ano anterior, passando a registrar 
56,2% de aproveitamento.

O Gráfico 14 apresenta os dez aeroportos que registraram maior movimentação de cargas no mês 
de setembro de 2018 em comparação ao mesmo período de 2017. Nesse comparativo, todos os aeroportos 
apresentaram crescimento, com destaque para os aeroportos de Confins (MG) e Fortaleza (CE), que tiveram 
um aumento de 27,4% e 23,5%, respectivamente. Considerando todos os dez principais aeroportos, a expansão 
na movimentação de cargas foi de 8,1%, o que representa um crescimento de 8,4 mil toneladas em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

O Gráfico 15 apresenta a movimentação de cargas, em toneladas, por rota realizada no mês de 
setembro, nos anos de 2017 e 2018. O crescimento médio das dez principais rotas atingiu 116,4%. Destacam-
se as rotas com origem em Campinas (SP) e destino em Lima (PER) e Santiago do Chile (CHI), com um 
crescimento de 1002,0% e 104,0%, respectivamente. Parte dessas movimentações é reflexo de um aumento na 
movimentação de voos não regulares. Especificamente para a rota Campinas (SP) - Lima (PER), o crescimento 
é justificado, em parte, pela ausência de registro de movimentação não regular no mesmo período do ano 
anterior. Atualmente, para o mês de referência, esse fluxo representa 81,6% da movimentação total.
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FATOS RELEVANTES

Apesar do aumento dos custos do setor aéreo, causado pela desvalorização do real diante do dólar, foi 
possível observar uma queda de 3,9% do preço médio nas passagens aéreas no segundo trimestre de 2018, quando 
comparado ao mesmo período do ano anterior (OLIVEIRA, 2018a). 

Com a finalidade de ter mais segurança contra as variações do dólar, a Gol pretende aumentar sua receita 
em dólar para o ano de 2019; para isso, a empresa irá utilizar aviões mais eficientes do que a frota atual em rotas 
internacionais (OLIVEIRA, 2018b). A questão apresenta relevância, uma vez que o combustível, responsável por 48% 
dos custos das companhias, possui seu preço fixado em dólar (OLIVEIRA, 2018a).

No dia 26 de outubro de 2018, a companhia chilena Sky Airlines recebeu a autorização, concedida pela 
Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), para operar um voo regular internacional no Brasil: será a primeira 
companhia estrangeira low-cost em atividade regular no país (VINHOLES, 2018). O modelo utilizado no País será 
o A320, que possui capacidade para 186 passageiros e terá cinco frequências semanais entre Santiago e Rio de 
Janeiro (VINHOLES, 2018). Para o primeiro trimestre de 2019, a Sky Airlines pretende também voar para o Aeroporto 
Internacional de Guarulhos (SP), e o Hercílio Luz, em Florianópolis (VINHOLES, 2018).

O voo inaugural da companhia para o Brasil aconteceu no dia 5 de novembro de 2018, partindo do Aeroporto 
Internacional Comodoro Arturo Merino Benítez, em Santiago, no Chile, para o Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro 
(BRASIL, C., 2018). No dia 6 de novembro, terça-feira, foi inaugurado o voo com destino a Florianópolis, e, no próximo 
dia 3 de dezembro, está previsto também o primeiro voo da empresa para São Paulo (BRASIL, C., 2018).

*

* Contrariamente ao processo de elaboração da análise da conjuntura, que depende de dados temporais, divulgados com defasagem, busca-se na análise dos fatos 

relevantes discorrer sobre os dados mais atuais possíveis até o fechamento da edição.
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Gráfico 22 - Projeção mensal de passageiros totais

Fonte: Sistema Hórus (BRASIL, 2018b). Elaboração: LabTrans/UFSC (2018)

Gráfico 23 - Projeção anual de passageiros totais

Fonte: Sistema Hórus (BRASIL, 2018b). Elaboração: LabTrans/UFSC (2018)

O Gráfico 22 e o Gráfico 23 apresentam os dados de movimentação observados e projetados para os 
aeroportos brasileiros. 

Depois dos três primeiros trimestres do ano, a movimentação de passageiros estimada para o ano de 
2018 é de 213,7 milhões, considerando voos regulares, não regulares, domésticos e internacionais. Esse valor 
significa um aumento de 3,7% em relação ao observado para o ano de 2017. As previsões convergem para o 
contexto atual do setor aéreo, que é de recuperação após a retração observada no ano de 2016.
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Os documentos completos das conjunturas podem ser acessados pelo site do 
sistema Hórus. 

https://horus.labtrans.ufsc.br/gerencial/#Conjuntura
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3.1 A SITUAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO FOI SATISFATÓRIA? EM QUE 
E COMO? 

Sim, me possibilitou entrar em contato com um ambiente corporativo e com 
aspectos operacionais e estruturais de uma empresa, me proporcionando uma 
primeira experiência no mercado. Também tive oportunidade de trabalhar ao 
lado de uma equipe talentosa e dedicada, onde pude trocar vários conhecimentos 
de design, interação social, e crescimento pessoal.

3.2  QUAIS  FORAM  OS  PRINCIPAIS PONTOS POSITIVOS E OS NEGATIVOS DO 
ESTÁGIO?

Os pontos positivos foram um grande avanço no domínio de softwares e 
na velocidade e qualidade dos processos de criação em design, além dos 
aprendizados já descritos na pergunta anterior. Os pontos negativos foram a 
restrição na liberdade criativa, sempre limitando-se às estéticas ja apresentadas 
no laboratório, além disso sinto que aspecto de criação não foi tão explorado, a 
maioria das peças requer apenas adaptação ao padrão. 

3.3 AS ABORDAGENS CONCEITUAIS, OS MÉTODOS E AS TÉCNICAS UTILIZADAS NO 
ESTÁGIO FORAM  COERENTES COM O QUE FOI ESTUDADO NO CURSO? QUAIS AS 
CONVERGÊNCIAS? QUAIS AS DIVERGÊNCIAS?

Devido ao caráter corporativo e ao limite de tempo as abordagens conceituais 
relevantes ao design foram pouco exploradas, já que muitas peças eram produtos 
de reprodução e não criação. No entanto, o estágio foi fundamental para praticar 
aspectos técnicos e compositivos do design gráfico.

 3.4 COMO E EM QUE ESSE  ESTÁGIO CONTRIBUIU PARA SUA FORMAÇÃO?

Como dito anteriormente o estágio me possibilitou um grande avanço no uso de 
ferramentas e softwares de produção, além de agilidade e aperfeiçoamento na hora 
de desenvolver os trabalhos. Além disso me proporcionou uma experiência real 
de trabalho em equipe e interação social no ambiente de trabalho, me permitindo 
desenvolver minhas habilidades de diálogo e produção coletiva.

3.5 QUAIS OS CONHECIMENTOS TEÓRICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS ADQUIRIDOS NO 
CURSO QUE FORAM DIRETAMENTE UTILIZADOS?

Planejamento Editorial, Tipografia, Composição, Teoria da Cor e Forma, Ilustração 
digital, Tratamento de imagem. 

3.6 QUE CONHECIMENTOS PRESUMIDAMENTE DA ÁREA DE DESIGN FORAM 
NECESSÁRIOS E NÃO FORAM ESTUDADOS NO CURSO?

Creio que os conhecimentos necessários para a realização do estágio puderam 
ser adquiridos através da comunidade acadêmica do Design, muitos através das 
matérias porém alguns através de colegas e pesquisa própria. 

3.7 EM ESCALA DE 0 A 10, QUE VALOR RESUMIRIA, NA SUA OPINIÃO, A 
CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO? 

8, enquanto designer gráfico pude por em prática vários conhecimentos adquiridos 
e evoluir a qualidade e eficiência do meu trabalho, apesar disso algumas áreas 
das quais me interesso não puderam ser exploradas o quanto gostaria devido 
ao contexto dos trabalhos desenvolvidos no laboratório. Enquanto ilustrador 
não tive muita abertura para explorar minha linguagem por isso minha atuação 
se limitou mais ao design gráfico. Sinto que por ser estagiário minha opnião em 
certos aspectos técnicos em design era algumas vezes botada em cheque, o que 
dificultou um pouco minha atuação. Mas de maneira geral, achei que o estágio me 
preparou em diversos aspectos para o mercado de trabalho.
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Anexe a Carta de Avaliação do 
Professor Orientador de Está-
gio já preenchida e assinada.
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